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Resumo
Este estudo retrospectivo relata a prevalência de casos de Erliquiose canina atendidos na Clínica Escola Veterinária do Centro Universitário ICESP de Brasília no período de janeiro de 2015 a julho de 2017. Neste período 1958 cães foram atendidos, dos quais 319 foram considerados portadores de hemoparasitoses conforme sinais clínicos observados e alterações hematológicas registradas nas atas de atendimento, contudo, apenas 29 cães foram diagnosticados por meios de testes específicos com patógenos transmitidos por ectoparasitas, sendo Anaplasma Platys, Ehrlichia canis, Leishmania spp, e Babesia spp. Dos animais considerados portadores de hemoparasitoses, 84 cães não fizeram testes específicos para confirmação do diagnóstico, realizando apenas hemograma com contagem de plaquetas e exames bioquímicos, sendo considerados portadores de Ehrlichia canis de acordo com o perfil hematológico e alterações clinicas observadas, recebendo tratamento com Doxiciclina 7,5 a 10 mg/kg BID durante 28 dias. A Erliquiose canina obteve prevalência de 4,9%, no entanto, apenas 0,6% tiveram diagnóstico confirmado por meio de testes específicos.
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Abstract
This retrospective study reports the prevalence of canine ehrlichiosis treated at the Veterinary Clinic of University Center ICESP of Brasília between January 2015 and July 2017. Of the total 1958 dogs seen, 319 were considered carriers of hemoparasitoses according to observed clinical signs and alterations However, only 29 dogs were diagnosed by means of specific tests with pathogens transmitted by ectoparasites, such as Anaplasma Platys, Ehrlichia canis, Leishmania spp and Babesia spp. Of the animals considered as having hemoparasitoses, 84 dogs did not perform specific tests to confirm the diagnosis, performing only blood counts with platelet counts and biochemical tests, being considered Ehrlichia canis carriers according to the hematological profile and clinical alterations observed, being treated with Doxycycline 7.5 to 10 mg / kg BID for 28 days. Canine ehrlichiosis had a prevalence of 4,9%; however, only 0.6% had a diagnosis confirmed by means of specific tests.
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Introdução
[bookmark: _GoBack]No Brasil 44,3% dos domicílios tem pelo menos um cão, este número representa 28,9 milhões de unidades domiciliares, chegando a um total de 52,2 milhões de cães no país, com média de 1,8 animal por domicilio. A região Centro-Oeste está em segundo lugar na média nacional, com 49,8% de cães por domicílio¹. No Distrito Federal, a estimativa da população de animais segundo a campanha de vacinação antirrábica de agosto de 2016, é de 339,2 mil cães e gatos, sendo 279 mil (82,25%) cães e 61 mil (17,98%) gatos². 
Rotineiramente na clínica veterinária são atendidos casos de animais com doenças infecciosas, muitas delas são conhecidas como hemoparasitoses. Os animais tornam-se alvos fáceis desses tipos de doenças, visto que eles podem adquiri-las após a picada de ectoparasitas contaminados com os agentes causadores, que frequentemente podem ser encontrados livres no ambiente³. São enfermidades cujos agentes etiológicos possuem tropismo por células sanguíneas, e após a picada do vetor transmissor com o agente patogênico, normalmente um artrópode, o animal pode desenvolver doenças como a Erliquiose canina4, no entanto, há alguns gêneros como Wolbachia e Neorickettsia, que ao invés de utilizarem artrópodes como vetores, utilizam helmintos5.
A Erliquiose canina é considerada uma das principais hemoparasitoses que acometem os cães no Brasil, sendo causada pela bactéria Erlichia canis3,6,7. A bactéria pertence a ordem das Rickettsias e está distribuída mundialmente, porém com maior ocorrência e alta prevalência em regiões de climas temperados devido à alta população do vetor transmissor o carrapato Rhipicephalus sanguineus7,8,9.
As Rickettsias são bactérias pequenas, Gram negativas, com aspectos comuns entre si e parasitismo intracelular obrigatório, e sua multiplicação ocorre por divisão binária somete dentro da célula hospedeira10.
O objetivo deste trabalho é elaborar um estudo retrospectivo de casos de Erliquiose canina atendidas na Clínica Escola Veterinária Centro Universitário ICESP de Brasília, e contribuir para que medidas profiláticas sejam adotadas afim de que essa doença ocorra cada vez menos.
A Clínica Escola tem por finalidade o aprendizado na prática, e funciona nas instalações do Centro Universitário ICESP de Brasília.  A especialidade de atendimentos é restrita a animais de pequeno porte como cães e gatos, no entanto, um especialista em animais silvestres se mantém de sobreaviso para atender quando necessário.
Resultados e discussão
De janeiro de 2015 a julho de 2017, foram atendidos na Clínica Escola Veterinária do Centro Universitário ICESP de Brasília 2192 animais, desses animais 234 (10,67%) eram felinos e 1958 (89,32%) caninos, conforme observado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Proporção de cães e gatos atendidos na Clínica Escola Veterinária do Centro Universitário ICESP de Brasília no período de janeiro de 2015 a julho de 2017.

Dos 1958 cães atendidos neste período, 319 cães foram selecionados de acordo com as informações contidas na coluna suspeita/diagnóstico da ata de registros de atendimentos. Foram incluídos nesta seleção os casos de diagnóstico a esclarecer, óbito, eutanásia, hemoparasitose e dermatopatias conforme Gráfico 2.

Gráfico 2 – Número de casos selecionados na coluna suspeita/diagnóstico da ata de registros de atendimentos da Clínica Escola Veterinária do Centro Universitário ICESP de Brasília no período de janeiro de 2015 a julho de 2017.
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